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l - LUTAS MILiTARES NO PRATA. DA FUNDAÇAO 
DA COLôNIA DO SACRAMENTO ATÉ O TRA· 
TADO DE S . ILDEFONSO 

~)la)or (H-J R~'If'o\~(1 Sl-~lJI) , T ITI.\T, 

~ - PREÂMBULO 

As mais importantes lutas travadas pelo Brasil-Colônia e pelo Brasil· 
Império foram· na ârea platina, conseqüência do valor político-econômico 
daquela bacia. 

Interêsses múltiplos reagiram na colonização do Prata, desde a che· 
gada dos primeiros europeus ao vasto estuário e às terras vizinhas. Foi 
.aí o teatro do choque das correntes colonizadoras hispano-lusitanas, sede 
da cobiça da França e Inglaterra, base do entrelopo, núcleo de hostilidade 
dos charruas, berço acolhedor da civilização jesuítica-guarani, meta dos 
.audaciosos bandeirantes e, finalmente, espelho da política das Metró· 
poles e de suas relações no Velho Continente. 

As lutas que vamos resumir escreveram a própria história de nossos 
-vizinhos meridionais, durante uma centúria. 

Para a enumeração didática dos fatos, fartamente descritos em clâs· 
:sicos compêndios da História Pátria e dos países platinos, tentaremos 
arumá-los da forma segú.inte: Iniciar pelo estudo dos antecedentes das 
lutas e a evolução da colonização da América do Sul, esclarecer os fatos 
.que redundaram no estabelecimento do português à bôca do Prata e, fi. 
nalmente, estudar as lutas de 1680 a 1777 nessa região. 
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O JO Vice.Rei do Prata, à 
frente da maior ezpedição até 
então enviada para (1 costa 
Atldntica, desembarcou em ter· 
1"41 portuguEsas, na Ilha de 

Santa Catarina 
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Colônia do Sarltlssimo S:Jcra­
mento, bastião luso na bôca do 
Prata, /oi motivo de intensas 
lutas e terminot4 arrasada total-

mente em 1777 
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O ccmtrôle da navegaçâ& do Ria 
da Prata foi motivo de desa­
venças por 3 séculos. Hoje, com 
outras variáveis, ainda é ume 

operação de geopo!ftica 
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ll- DESENVOLVIMENTO 

1. Introdução: 

A mão do destino colocou, de início, entre os principais focos de co·. 
Ionização ibérica, Pernambuco e Peru, a massa continental sul-americana, 
vasta e desconhecida. Proporcionando aquelas duas regiões lucros às 
eoroas conquistadoras, não tardou o desenvolyimento de novas zonas. 
Os espanhóis infiltrando-se pelo Prata, em Assunção; e os portuguêses 
fixando-se à beira do paredão da Serra do Mar, em S. Vicente. No atual 
Paraguai, os colonizadores da época, vivem à sombra das riquezas fabu· 
losas do Peru e de Potosi, como possíveis agências subsidiárias de triagem 
da prata; enquanto no planalto paulista, pobre de recursos, os mamelucos 
encontram o seu fastig1o no apresamento do silvícola. Enquanto isso, a 
ferocidade dos charruas faz deixar "sem dono"1 as terras vizinhas do es­
tuário do Prata. f: finalmente, no estabelec1mento definitivo dos es­
panhóis à margem meridional do Prata e nas ''descidas" dos intrépidos 
bandeirantes às "reduções'' do Sul, que se encontram os descendentes dos 
tradicionais adversários: Portugal e Espanha. 

2. ·Fundação da Colônia do Sacramento: 

Num vislumbre polftico de longo alcance com_preendeu D. João IV 
ile Portugal, a necessidade de balizar com um padrao vivo a ambição por­
tuguêsa de estender os limites da Colônia até o estuário platina. Corria 
o terceiro quartel do século Xvn e o ponto ocupado mais ao Sul era 
Laguna. Tentou, então a coroa lusa, o golpe audacioso. Encarregou 
D. Manoel Lobo, Governador do Rio de Janeiro, da tarefa intrépida. E, 
a 1680 .fundou-se, .frente à próspera Buenos Aires, o bastião português de 
Colônia do Sacramento. Protestam os espanhóis, sem resultados. A pre· 
sença dos portuguêses1 à margem do Prata, era por demais inconve­
niente para os espanhois e surgem as reações, que vão se estender por 
um século de ardentes lutas. 

3. Lutas militares: 

A - Reações espanholas após a. fundação: 

Agravava a instabilidade politica de Sacramento a concorrência eco­
nômica que o novo centro proporcionava, pelo contrabando exercido em 
detrimento do monopólio de Castela. A situação militar era, para os 
lusos, também desfavorável, pois estavam diante da "base" dos adver­
sários e coD?pletamente afastados da fonte de recursos lusos na América. 

A reação espanhola vem seis meses após a fundação de Sacramento. 
Assaltam-na, enfrentando vigorosa resistência. D. Manoel, prêso, é man­
dado para terras hispânicas (na América), de lá nunca mais regressando; 
os colonos são. dispersos. 

Não demoram as reclamações portuguê,sas. Em 1681 p Tratado Pro· 
visiona.l restabelece a cordialidade entre as duas potências e manda res· 
tituir Colônia, o que foi efetivado dois anos mais tarde. De posse da 
cidade tratam os portuguêses de desenvolvê-la, progresso êste sempre !a· 
cilitado pelo comércio ilícito, tão prejudicial aos seus vizinhos. Seguem-se 
duas décadas de paz, recalcando a animosidade antiga. 

Em 170l, D. Pedro ll, de Portugal, assina um Tratado de Aliança 
ofensiva e defensiva com a Espanha, então às voltas com a guerra de 
sucessão. Porém, dois anos mais tarde, a política inglêsa arrasta a coroa 
lusa a firmar o Tratado de Methuen, o que lhe acarretava, mais uma vez, 
a inimizade dos espanhóis. A repercussão na América logo se faz sentir. 
Felipe V, de Espanha, ordena a tomada de Colônia. Valdez, Governador 
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de Buenos Aires, assalta a cidade, reforçado por índios das "reduções". 
Os portuguêses, com Veiga Cabral à frente, resistem seis meses, entre­
gando finalmente a praça (1704). 

A paz de Utrecht (1713) põe fim à guerra de sucessão espanhola, 
aeguindo-se o tratado de 1715, em que a Espanha e Portugal acordavam 
que ColQnia e seu território eram cedidos à monarquia_ lusa . 

Em 1716 os lusos reocupam Sacramento e o fazem sob protesto em 
virtude da interpretação da área do território que lhe dá o Governador 
de Buenos Aires. Num ambiente de guerra surda procuram se firmar 
os portuguêses. Tentam o estabelecimento na área de Montevidéu, em 
1723, sendo frustrada a tentativa pelos espanhóis. :estes, bloqueiam o 
ponto extremo português. Em 1726 fundam definitivamente Montevidéu, 
que fortificam. Depois vem Maldonado e Salto. Colônia estava blo­
queadaJ asfixiada e nas garras de seus algozes . 

Um peaueno incidente na política das Côrtes dá motivo para que o 
governador buenoairense, em 1735, novamente ataque a cidade por terra 
e mar . O governador português, Antonio Pedro de Vasconcellos, com 
energia e astúcia, defende a praça, fazendo os sitiantes desistirem do in-
tento. · 

Em 1737, o Armistício de Paris, faz cessar tôdas as hostilidades na 
América, até· novo ajuste. 

Entretanto, o Governador do Rio, Gomes Freire de Andrade, pla­
neja reconquistar Montevidéu e atacar Buenos Aires. A expedição apres­
tada, chefiada por Silva Pais, encontra resistência em Montevidéu, di­
rigindo-se para o Rio Grande. Ai é ela responsável pelas várias fortüi· 
cações surgidas: Forte Jesus-Maria-José, Sant'Ana e S. Miguel. Nessa 
ocasião é o mesmo Silva Pais que manda ocupar militarmente a Ilha de 
S . Catarina, com a fundação do Forte de N. S. Destêrro. 

Analisando-se as conseqüências dessas lutas, decorrentes da reação 
imediata à fundação de Colônia do Sacramento, verifica-se que os lusos 
empenharam-se seriamente no desenvolvimento da colonização do Brasil 
meridional, disto resultando o desenvolvimento de Laguna e Destêrro e a 
fundação de S. Pedro do Rio Grande. Por outro lado, convém 'assinalar, 
que indo ao encontro dos espanhóis na fronteira natural que é o Prata, 
os lusos implicitamente puderam impedir a expansão do_s mesmos para o 
Norte e preparar a conquista de uma faixa neutra, representada pela zona 
de disputa que se converteu no estado tampão, hoje o Uruguai. 

B - Guerra Guaranítica : 

Em conseqüência de dupla ligação de família das casas reinantes 
em Portugal e Espanha, criou-se ambiente favorável ao solucionamento 
das lindes das colônias. O Tratado de Madr-i, em 1750, é fruto dessa 
situação apaZiguadora . Por êle, Portugal perde Colônia, ficando de posse 
dos Seté Povos das Missões do Uruguai, estabelecendo-se o extremo Sul 
em Castllhos Grandes. 

Em 1751, os Governos nomeiam comissões encarregadas da demar­
cação, materializando a linde por balizas apropriadas . O novo tratado 
exigia de Portugal, em tmca de Colônia, a ocupação de grandes tratos 
de terra a Leste do Rio Uruguai, onde se achavam aldeados os índios 
guaranis das 'reduções" jesuíticas espanholas. Reagem os' silvícolas. 
Tasso Fragoso diz que o fazem por índole própria, em defesa de seu 
"habitat", mais do que por insuflamento dos padres. No acôrdo da Ilha 
Martim Garcia resolvem, então, as Comissões mistas de demarcação, a 
efetivação pela fôrça do seu desiderato. f: a chamada "guerra guaraní­
tica". 
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a) 1• Campanha - ·Portuguêses e espanhóis marcham separados,. 
!'õcndo missão dos primeiros o ataque a S. Ângelo e dos segundos a 
S. Borja . f:stes partem de Buenos Aires, sob o comando de Andoanegu.i. 
seguem pela margem esquerda do Uruguai, enquanto os acompanha, su­
bindo o rio, uma flotilha. Por deficiência de recursos e devido ao rigor 
da estação não prosseguem os espanhóis, que retrocedem para próxim() 
de Salto,· onde atacados pelos lndíos os vencem fàcilmente . Os portu­
guêscs abalam-se do Rio Grande, sob o comando de Gomes Freire de 
Andrade. Atravessam a Lagoa dos Patos e sobem o Jacuí, acampando 
no Forte- Jesus-Maria-José. Prosseguem, então, por terra, até às faldas 
da Serra do Botucarai. A$ dificuldades encontradas e a retirada dos 
espanhóis, face ao ataque combinado aos Sete Povos, obrigam Gomes Freire 
a firmar com os lndios um pacto de tréguas (1754). 

Como conseqüência: As fôrças portuguésas ocupam lar.ga faixa d() 
Vale do Jacuí para onde são encaminhados os colonos açonanos, avan­
çando assim o limite da colonização branca. A demarcação não foi feita. 

b) 2a Campanha - Nesta ( 1755 - 1756) portuguêses e espanhóis 
juntam-se com antecedência em Sarandi, nas cabeceiras do Rio Negro_ 
avançando ç:ontra o inimigo. Nas margens do Vacacaí logram matar • 

• numa escaramuça, o morubixaba Sepé, ao que parece principal chefe 
dos guaranis na resistência heróica. Adiante, nas nascentes do Cacequi 
(próximo il, atual S. Gabriel) trava-se a batalha de Gaibaté, em que () 
ataque envolvente dos hispnno-lusitanos impõe tremenda derrota aos 
mdios, tol'nando·se fácil a ocupação das Missões. 

Apesar· da vitória militar, a demarcação no Sul não pode ser ulti­
mada tantos foram os atritos e as dificuldades geográficas. Já as próprias 
Côrtes não viam com simpatia os limites de 1750. Os portuguêses in­
consoláveis com o abandono de Colônia, os castelhanos, com cessão in­
débita da vasta área à esquerda do Uruguai e os jesuítas, pressionando d() 
Paraguai para o restabelecimento das \fissões, provocam a eclosão poli­
tica de El Pardo (1761), onde "tôdas as causas pertencentes aos limites 
da América e Ásia" se restituíam aos antigos Tratados. Era o retôrno 
à Tordezilhas, com Portugal em Colônia. 

Como conseqüência· Houve grande imigração de guaranis_ para () 
núcleo português de Gravataí, abriram-se as primeiras estradas na cam­
panha gnúcha e, seu interior devassado, permitiu o estabelecimento das 
primeiras cartas geogrãii.cas da t·egião. 

c) lnt'Mâo de Cebaltos (1& invasão espanhola - 1762) - Em 1762 
estalou na Europa nova guerra entre Portugal e Espanha. Dera-lhe a~ 
u coligação dos Bourbons, tsto é, França, ~spanha c Nápoles contra a 
Inglaterra. Portugal tentava ficar neutro, mas os inglêses arrastararn-n<J 
para a lutll, pondO'O do lado dêles. A repercussão nas colônias ameri­
canas não tardou . D. Pedro de Ccballos, que havia sucedido a Andoa­
negui, no Govêrno de Buenos Aires, apresenta-se com poderosa fôrça 
frente a Sacramento. O Governador Fonseca, sem resistência enérgica. 
entrega a praça um mês depois_ Ccballos dirige-se, então, para o Norte 
rumo ao Rio Grande. A caminho apo~;sa·se dos Fortes de S. Tereza e 
S. Miguel c, finalmente, entra vitorioso na Vila de S. Pedro. Daí. 
t~·anspos o canal e penetra uma lcgua no interior da restinga de Per­
nambuco. Somente a assinatura do Tratado de Paris (1763), que im-­
punha a restituição de tôdas as conquistas feilas durante a guerra, fê·l() 
deter-se. A Espanha, entretanto, só restitui Sacramento, guardand() 

. Martim Garcia, Dos Hermanos e parte do atual R.G. Sul. 
Como conseqüência: Maior acirramento dos lusos contra os es. 

panhóis pelo não cumprimento do Tratado de Paris e isolamento de Co-­
Lônia, no extremo Sul, totalmente exposta aos ataques castelhanos. 

d) Campanha de Verti% y Salcedo {2a invasão espanhola - 1773) 
- Ao assumir o govêrno de Buenos Aires, em 1770, Vertiz Y SalcedcJ 

3 



A P!:Fi;.SA SACIO:-IAL Jun/ 1959 

··- .. -- ..... 

ÜÓl((/1$ 

. ' 



Jun/1959 SEÇÃO DO CANDIDATO À ECEME 35 

sentiu o perigo português. Ao Sul, em Colônia, os portuguêses es­
tavam totalmente rodeados pelos hispânicos . Ao Norte, no canal de São 
Gonçalo, os e~anhóis estavam envoltos e bostilizados pelos portuguêses. 
Concebeu então um plano, inspirado, como diz Tasso Fragoso, "em sã 
doutrina militar" . Visava repelir os portuguêses para a margem Norte 
do Jacuí, mediante a conquista de ,Rio Pardo e de tôda a campanha ao 
Sul daquele rio . A operação traria como resultado pôr entre os conten­
dores a Lagoa dos Patos e o Rio Jacu!, com excelente posição para os es­
panhóis . 

Cdro êstes objetivos, em i 773, parte Salcedo de Montevidéu à frente 
de forte expedição. Pela lombada da Coxilha Grande atinge as cabe­
ceiras do Negro onde funda o Forte de S. Tecla, que lhe vai servir de 
base de operações . Depois ruma para o Rio Pardo onde se defronta 
com o Governador da Provincia, José Marcelino Um hábil estratagema 
dos defensores atemoriza o invasor, que se retira para a Vila do Rio 
Grande . A Espanha não concordando com êste procedimento, deu ordens 
terminantes para nova campanha de conquista . Nesse ínterim, já em 
1774, reforços vão chegando de Portugal sendo encaminhados pelo Vice­
Rei, Marquês do Lavradio, para o teatro de lutas no Sul . 

Como · conseqtiência: Os contendores, ambos insatisfeitos. 1·etempe-. 
ram-se pa:ra novas lutas . 

e) Campanha de General Bi:ihm. - Da côrte lusa, envia Pombal 
para dirigir as operações no Sul do Brasil, o General Henrique Bõbm . 
'f:stc desembarca em Laguna c empreende marcha rumo ao Rio Grande. 
Recebendo reforços de vários lugares c.hega a formar o famoso Exército 
do Sul, com cêrca de seis mil homens. As primeiras operações se de­
senrolam em tôrno da tomada da margem N. do Canal e da Vila do Rio 
Grande , Em 1776, uma esquadra lusa, sob o comando de Ma c Dowell 
trava combate com os espanhóis em frente à Vila. O desenlace é des­
f:tvorável a Portugal. Mas o General Bõhm não se deixou abater, muito 
pelo contrário, toma a resolução de assaltar os fortes da margem direita. 
Co,m o simulacro do festejo do aniversário da rainha, os portuguêses, 
na madrugada seguinte, transpõem o canal e assaltam de surprêsa os 
castelhanos O último baluarte é abandonado pelos espanhóis no dia se· 
guinte . A esquadra espanhola em fuga é atacada e quase tôda se perdeu 
ao transpor a Barra . Preparavam-se os lusos-brasileiros para atacar a 
Vila do Rio Grande quando souberam que os espanhóis a tinham evacuado, 
deixando copioso material . 

O plano de Bõhm não se limitava à reconquista do R . Grande, mas 
previa operações também no interior . Foi assim que. de Rio Pardo, 
partiu Rafael Pinto Bandeira dirigindo-se para o Forte de S . Tecla, que 
.após curto sitio, toma e arrasa. A seguir, enfrenta os entrincheiramentos 
de S . Martinho, construidos em cima da Serra e considerados como c.have 
das Sete Missões, apoderando-se dos mesmos de surprêsa . 

Como conseqüência: O contragolpe luso faz retrair a investida es­
panbota nuno ao 1~orte; ressalta o valor tático de S . Tecla e Rio Grande 
e faz a Espanha compreender o perigo imediato que a aguarda, exigindo 
imediatas providências. A principal medida tomada é a formação de um 
govêrno central no ltio da Prata, com a criação do Vice-Reinado, à seme­
lhança do que Portugal já fizera com o Brasil . 

í) Nova mvasôo de C~baLZos (3a espanhola - 1777) - Para o novo 
govêrno do Prata, como 10 Vice-Rei, é nomeado aquêle violento e apai­
xonado, D. Pedro de Ceballos e pôsto a caminho da América à frente 
da maior expedição até então para aqui enviadá. Ceballos ruma para 
S . Catarina onde c.hega em principies de 77 . Fácil lhe foi tomar a 
Dha de S . Catarina, desprovida de recursos e com poucos defensores . 
Remete instruções a Salcedo para que, por terra, se dirija para o Norte 
em direção à Vila do Rio Grande . Ceballos pensa desembarcar na en-
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seada de Castillos Grande, diz Tasso Fragoso, porém um "pampeiro'• 
não consentiu, fazendo·o. arribar a Maldonàdo. Modificado o plano inicial. 
daí marchou para Montevidéu e em seguida Colônia. Os entendimentos 
que realizou com o Coronel Francisco José da Rocha obrigam êste à 
t'endição incondicional. Cebalos manda arrasar totalmente a cidade, que 
na época possuía 2.600 habitantes e se constituía numa das mais for­
mosas e ricas povoações da jurisdição platense. Depois desta façanha 
apressa·se Ceballos a reforçar as tropas de Vertiz que marchou para o 
Norte. Atalha a prossecução da luta, a chegada de ordens terminantes 
das metrópoles para a suspensão das hostilidades. Poucos meses depois 
da interrupção da guerra, Portugal e Espanha assinam o 2° Tratado de 
Limites, chamado de S. lldefonso. 

"Os artigos dêste tratado, diz Varnhagem, foram ditados pela Es­
panha, quase de armas na mão e os pactos não podem deíxar de parecer-se 
aos do leão com a ovelha timorata". Os limites Sul da ~olônia partiam 
da foz do peperi-guaçu, deixando Sete Povos para a' Espanha, ganhando 
o corte do Piratini para daí marginar a Lagoa Mirim até o Chuí. Por­
tugal "ganhava" de novo S. Catarina e perdia as Missões e Colônia. 

Como conseqüência: O final das lutas no Sul em 1777 proporciona 
má situação para a coroa lusa : A perda do bastião português erguido 
há 90 anos na margem do Prata e a metade do atual Estado do Rio 
Grande do Sul. Vigorasse, ainda hoje, o tratado de 77 e nossas lindes 
merididnais estariam adentradas de muitos quilômetros, perdendo-se ex­
tensa e fértil região da campanha gaúcha. 

4 . CONCLUSõES FINAIS 

As lutas no Prata de 1680 a 1777 resultaram, como dissemos de início. 
do encontro da expansão lusa com a espanhola. Estas lutas culminaram 
com a destruição de Colônia e o desmantelamento do Estado Teocrático 
dos jesuítas à margem do Uruguai. Os tratados e pactos firmados du· 
rante as lutas explanadas foram totalmente alheios aos iriterêsses das 
colônias e subordinaram-se às oscilações da política européia . . 

No de Madri obtinham os portuguêses as melhores vantagens, sendo 
o de 77 o que pior situação territorial nos proporcionou, dando azo a 
lutas reivindicatórias posteriores. · 

Durante estas guerras vários fatos importantes sucederam: 

- os paulistas, heróis do sertão, fundam Iguatemi, exploram os 
campos de Guarapuava e abrem estradas para o Sul, a fim de 
virem combater os espanhóis; 

- os portuguêses fincam marcos vivos no Oeste distante, com os 
fortes de Príncipe da Beira, no Guaporé e Nova Coimbra, às 
margens do Paraguai; 

- o povoamento do R. G. Sul cresceu extraordinàriamenie; 

- fundam-se inúmeros centros: Entre os portuguêses, S. Antonio 
da Patrulha, N. S. da Conceição do Viamão, Jesus-Maria.José do 
R. Pardo, Pôrto dos Casais (Pôrto Alegre); entre os espanhóis, 
Salto, Maldonado, S. Carlos e Paissandu; 

- o Tratado de S. lldefonso e a fraqueza da metrópole lusa servem 
de paliativo para as lutas no Prata. O século seguinte vai reabrir 
a contenda e possibilitar aos lusos-brasileiros a recuperação dos 
territórios perdidos. 
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N'OT,\ - .\11 Uguras de n• 4, 7 f• 10, quo Ilustram o pr.,senle artl«o, furam ti !' · 
lltntuuhut 1>01' H.enaln Rllva e t•xtraldaa do Suplemento de Ntttal <h! 11162, 
tln "1)1;\rto da Notklne", tio Hlo, tendo reprodução autorizada . 

PODEM PREsTAR NOVAMENTE CONCURSO A ECEME 

O Sr . Presidente da República em Decreto n. 46 .213. de 12 do 
corrente, suprimiu o art. 91 do Regulamento para a ECE!\tE. 

Dessa forma, os candidatos sem habilitação em três concursos 
podPrão inscrever-se em novo concurso 

.. 
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ll - QUESTõES DO CONCUBSO DE 1958 

(Cmrtim~o do número anterior) 

CONHECIMENTOS MILJTARES- 18 PROVA 

(Para Ofidal11 das Armas e Serviços) 

111 PAH'n: - Of'ENSIVA 

Crt : Rio Grande do Sul 

Esc : l / 50 .000 
FI : CAPIV ARI 

DOCUMENTO N. 1 

Anexos : Calcos ns. I A c lB 

I , SJ1'UAÇAO GERAL CVer Calco anexo n. lA) 

a . As fôrças AZUIS do SI<~. que atuam ofensivamente na direção de 
. URUGUAIANA, \·ém sendo retardadas pelol> VERMELHOS do 

NW. 

b . A 18 DI AZUL, articulada em GT, prognde com o GT 1, a E. 
a cavaleiro da estrada PASSO DO CARDOSO-JOAO ADOLFO 
c com o GT 2, a W, a ca,·aleiro da estrada ponto cotado 88 
(220832 ) -FAZ. EUSTÁQUIO ORl!AZABAL - BOA VENTURA 
MADEIRA V. 

2 . MISSAO DOS GT (Ver Calco anexo n . lA) 

a . GT l · 

Vem atuando com a missão de conquistar n regl~o de J OAO 
ADOLFO- ANANJAS RH';LA- FAZ. BOA VISTA onde dever á 
ficar em condições de . 

- prosseguir na direçlio URUGUAJANA ; 

- lançar um elemento para SW na direção JOAO ADOLFO -
ALBERTINO PIRES, a fim de cooperar, se necessário, na 
conquista das alturas .:"JE de ALBERTINO PIRF~. 

b. GT 2 : 

Vem atuando com a mis.<>ão de conquistar as alturas a NE 
de ALBERTINO PIRES 

3 . 1\H;IOS DISPONfVETS 
\ 

... 
O GT 1, para o cumprimento de sua missão, dispõe dos,llc&ulntes 

mt>ios C no que íntercssa à solução): 

- C1a C e Cia Sv ; 

- 3 BI, Cia Can AC 57, Cia Mrt P 4 . ;_:; 

- I GO 105 AR e 1•/ 1° BE:Cmb + 1°/1•/]02" BECmb ; 
- JO BCC Me (- 3a Cia) • 

• 
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4 . INFORMAÇOES COMPLEMENTARES 

a . Terreno 
- Permite o movimento de viaturas através do campo. 
- As regiões as~inaladas na carta como "terreno encharcado .. 

. constituem obstáculo à Infantaria e a qualquer tipo de viatura 
- As margens do ARR. CAPJVARI entre o bosque (217896) e 

n estrada ponto cotado 88 (220832) - FAZ EUSTÁQUIO 
'. ORMAZABAL c;ao pantanosas. 

b . Condições meteorológicas 
Tempo. bom e firme. 

5 . F.VOLUÇAO DOS ACO~TECU.U:NTOS ( Ver Calco anexo n. lA ) 
a Os elementos de 1 o escalão dos GT 1 e PT 2. ao atmgirem a 

linha ARR. CAPIVARI - BOA Vista - ARROIO CARUMB~ 
não puderam mais prosseguir em virtude da ação do inimigo 
que. aproveitando muito bem o terreno, apresenta resistência 
em tôda a frente . 

O 2°/ 4° RI que vinha progredindo com muita dlficuldadt>, 
atingiu o corte do ARROJO CARUMB:t!:. 

b . \~ 0800 do dia D. a ~ituaçtio do GT l era a seguinte ; 
- to Bl com duas CiM em contato a W do ponto cotado 153 

'(255918) e uma Cia em 20 escalão. 
- 2° 81 a E do ponto cotado 153 com duas Cias em contato e 

uma Cia em :ZO escalão. 
- 3" 81 reurudo na região tmcdiatamente ao N de ARMANDO 

S. CARDOSO 
- 1° GO 105 AR ..• •• • •. ••.. • .. • . . . ..... • .. •••.••. • ..••••. .. 
- 1"/ lo BECmb <+> ...... .. ....... ...... ..... .. 
- 1'' BCC Me <-) reunido na região de ARMANDO S. CAR· 

nos o 
6 . INIMIGO (Ver Calco anexo n. 18 ) 

a . Na frente de contC~to foram idenllficados os seguinte.' elementos : 

- de Cav. a SW do bosque C217896) ; 
- valor de uma Cia Fzo entre o bosque (217896 ) e BOA VISTA ; 
- valpr de uma Cia F%o a I'I.'E de BQA VISTA. 

h . Em profundidade foram observados trabalhos de OT na~> se· 
guintes regiões : 

- bosque ( 204910 ): 
- VV A. RttLA ; 
- alturas SE de ANANIAS RltLA: 
- alturas S de JOAO ADOLFO. 

(' . Foram assinalados carros de combate isolados. bem como campo.c; 
de minas continuo~ do bosque (217896) para NE. 

d . O S2 do GT 1 atribuiu ao Inimigo a possibilidade de defender 
as atuais po;;icõcs com o valor de três Cias Fzo rcforçadns por 
CC e elementó.c: de Cav. 

7 . Em face da situação, o Crnt do GT J decidiu coordenar a ação dos 
cus elemenlos de manobra e atacar, sem perda de tempo, para 

conquistar seu objetho (02). 
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DO~'TO N. 2 

Anexo: CALCO n. lC 

TRABALHO PEDIDO 

1. O S3, durante o estudo de situação, examinou as vias de acesso bah· 
zadas, no Calco anexo n. 1 C, pelas direções ns. 1, 2, 3 c 4 e a pro. 
sentou ao Cmt do GT 1 ns linhas de ação mais íavorãveis:.. 
- O Cmt do GT 1, em face da situação, decidiu atacar em duac: 

vias de ace~so estudadas e fixar o inimigo n as demais. 
- O Sr. é o Cmt do GT 1. 

a . De que elementos de manobra e de apoio o Sr di~põt para 
realizar o ataque ? 

R : (1) Elementos de manobra : 

(2) Elementos de apoio : 

b . Marque, a seguir, com o sinal + as duas direções nas quau; 
o GT 1 vai atacar. 
( ) Direção n. J. 
( ) Direção n. 2. 
( ) Direção n. 3. 
( ) Direção n . 4. 

c Em qual delas decidiu Cazcr o ataque principal ~ Por qut\ 7 
R : 

d . Coerente com a $Oiuçlio acima indicada. que elemento {BI 
ou Cia Fzo > pen. a empregar em cada uma das vias de 
aces~o. inclusive naquelas em que o Sr vai apena~ fixar o 
inimigo? 

R : 
e . De que elemento, particularmente apto, o Sr dJ..Spôe para 

l:mçar, após a conauista de 02 e, se necessãno, na di reção 
JOAO ADOLFO - ALBERTINO PIRES, a fim de 'cooperar 
com o GT 2? 
R : 

2 . Que forma de ataque o GT 1 vai realizar? De penetração · De 
dcsbordamento '? De envol\'imento? Justifique a resposta, com 
base nas caraclerfstic:Ís dP cada uma das formas de manobra a<'ima 
mencionadas. 

R : 
3 . Qual a finalidade de um ataque secundário ? 

R : 
4 . Como um Cml de GT pode caracterizar o seu ataque prin~i'PIII '.' 

R : 
5 . Que medidas de coordenação devem ser estabelecidas, tendo <'m 

vista cenlrali7.ar ao milximo um ·ataque? Qual a fl nalldndt' de 
cada uma dessas medidas de coordenação ? 
R : 

6 . Como um Cmt de GT no ataque poderá intervir na conduta dQ 
combate? 
R : 
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7. Com que fii:lalidades poderá -:e r empregada uma re~crva num 
ataque'! 
R· 

8 O Cmt do GT 1 decidiu atacar com carros e Infantaria, nas me:-mas 
direções e nas duas vl!IR de nc<'sso por êle selecionadas. 
O ·ss examinou os seguintes processos de emprêgo . 

os carros avançam nn frente da Infantaria·; 
~ os carros e a Infantaria progridem juntos com a m<'srna velo-

cidade; 
- a Infantaria avança na frente dos carros. 
Qual destes. processos foi escolhido? Por quê ? 
R : 

9 . Tendo em vista a linha de ação escolhida pelo Sr para o ataque 
do GT l, em que regtão, dentre as indicadas no Calco anexo n JG 
(regiões A, B, C, D, E, F e Gl, desdobraria o 1° GO 105 AR ? 
Justifique a sua solução. 
H . .' 

10 A que se destinam os fogos do at'tilharia antes do atuqu<' ? J<~ du­
rante o ataque ? 
lt 

11. A Jlf1° BECmb <+ lo/ 1•11020 BECmb) vai aooiar o dest•mbocur 
do ataque do GT 1. Em que cono;Uitirá êsse apoio ? 
R : 

12. Como deve cooperar a Engenharia na consolidação do objetivo,. 
conquistados ? 

13 . 

14 

1~ . 

16. 

R : 
T<'ndo crn vista a organizaçao do sistema de comunicaçõh, Qlll' li­
unções o Cmt do GT 1 terá que estabelecer obrigatõrinm<'nte ? 
H .: 
O GT 1 vai necessitar de suprimentos das classes l, Jl1 tll, I V <' V 
Do que consiste, principalmente, cada um dêsses suprlmcnto!> ., 
R 
Que tipo de ração ~eria consumido pelo GT 1 durante o ataque ? 
H: 
O ataque ~ge maior ou menor intensidade no e CôrÇ(l de apoio 
de ~aúde que a defensiva '! Por quê ' 
n : 

2a PARTE - DEFENSIVA 

Crt: Rio Grande do Sul 
Esc: l/50 000 
Fl: PEDREGAL 

DOCUMENTO N. 1 
Anexo: Calco n. 2A 

1. SITUAÇÃO GERAL (Ver Calco anexo n. 2A) 

a . 0:; VERMELHOS do S invadiram nosso território e progridem 
para o N, retardados pela fôrça de cobertura AZUL. 
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b. O Comando AZUL, tendo em vt ta reunir novos meios para, pos­
teriormente, passar à ofensiva, (iecidiu instalar-se defensiva­
mente na linha geral : ARROIO SARAl'lo'Dl (do N) - JOÃO C. 
PIRES - UNIVERSTLINO DE OUVEJRA - J . P. DO ESPfRI­
TO SANTO - ARROIO SOCIEDADE. 

c . A ta. DI AZUL vai defender a frente compreendida entre ESTA. 
S. ANTONIO e o ARROIO CAMELOS. 

d . O Cml da 1a DI, dispondo de I jornada para instalar-se defen­
~;lvnmente, decicliu organizar suo Posição de Resistência com 2 
(dois) RI em 1° escalão c, considerando a hipótese de penetrar 
o inimigo na posição, decidiu, também,· ficar em condições de 
aprofundar a defesa nas regiões I, li, m e IV. 

2. lt11SSÃ0 DO 1° RI (Ver C.lco anexo n. 2A ) 

- DcCcnder a frente compreendida entre as alturas imediatamente 
a E de JOAO C. PIRES e o ARROIO CAMELOS. 

- Acolher os Postos Avançado Gerais (PAG} em sua zona de ação 

3 . .MI•:lOS OlSPONfVEIS 
O 1° RI para o cumprimento dt> Rua missão dispõe dos seguintes 
m~los : 

a . Orgânicos: 
- to, 20 e 3° BI (3 Cia t'zo cada l 
- Cia C 
- Cia Sv 
- Cia Mrt P 4.2 
- Cia Can AC 57. 

b . t-:m refõrço: 

- 1•11010 BCC Me. 
c . Em apoio. 

- 1° GO 105 AR - Ap Pto ao 10 RI 
- I" Cla E Cmb + JOflll'/1010 BE Cmb - Ap Dto oo .J O lU. 

4. INI<'ORMAÇOES COMPLEMENTARES 
a . Terreno 

- Permtte o mo\-imento de viatura!! através do campo. 
- Os cursos dágua existentes na carta não constituem ob -

tãculoc:. 
h . Condições meteorológicas 

- Tempo bom e firme. 

DOCUMENTO N. 2 '' 
Anexo : Calco n. 2D 

1. Jo;xaminc o Calco anexo n. 28 c responda às seguintes perguotas : 

:~ . Que Regimentos o Cmt da 1• DI decidiu empregar em t• es· 
cnUio ! 
lt: 
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h . Com que elemento o Cmt da 1• Dl vai instalar os PAG '! 
R : 

c. Qual a Crente, em metrol-, atribuída ao 1° RI ? 
R : 

d . Em função da resposta anterior, marque, abaixo, com um 
c;inal (+I o tiPO de defesa. 
( > Em posição - frente normal : 

" t 1 Em posição - larga frente : 
( 1 Defesa móvel. 

2 . Qual a massão dos Po!\to:. Avançado~ Gerais ? 
R : 

3 . A Artalharia vai aPOiar o PAG ? Em ca;;.o poc;ativo, que mi~<;Õ(os 
táticas POde ret:cber para is~o ! 
f{ : 

1. O Cmt do 1~ RI, para cumprir a sua missão, decidiu empregar do1~ 
BI em. 1° escalão c conservar um 81 em reserva Considerando 
a lupótcsc de penetrar o Inimigo na posição, vai ficar em rondições 
de aprofundar a defesa nas regiões A, 8, C e D. 

r-:xam"ine o Calco anexo n. 28 e re.,ponda às segwnte~o perguntas : 

a . Quai:. os Bl que o Cmt do 1° RI decidiu empregar em 1° C."· 
calão ? 
R : 

b . Que elemento vai ficar em t'ond1ções de aprofundar a defesa 
nas regiões A, B, C e D ? 
R : 

c. A instalação dos Postor; Avancndos de Combate vai ficar a cargo 
de quem? 
R : 

5 . As regiões 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 (ver Calco anexo n. 28 ) corres· 
pondero a zonas de defesa no valor de Companhia de FuZileiros. 

Ambos os Cmts de BI de 1° escalão decidiram defender seus 
<JUarteirõcs com duti Cia Fzo t>m 1° escalão e uma Cia f'1.o em 
rcsen·a. 
n. lndiqÜe, abaixo, com o sinal <+) as regiões em que os Cmts 

dos 81 de 1° escalão, coordenados pelo Cmt do RI, rolocariam, 
respectivamente, c:uas duas Cia Fzo de 1° escalão. 
(1) Bl de W 

( > Regiões 6 e 7 
( l Regiões 3 e 7 
( ) Regiões 6 c 3 

(2) Bl de E 

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

Regiões 1 e 2 
Regiões 4 e 5 
Regiões 8 e 9 
Regiões 1 e 5 

b . Coerente com a solução que o Sr. mdtcou acima, trace no Calco 
anexo n. 28, a Linha Principal de Resistência (LPR) . 
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Considerando que as regiões a! b, c, d, e, f , g, h e i são hipó­
teses para a instalação dos P AO, selecione as que seriam efe­
tivamente ocupadas, traçando no Calco anexo n. 2B a linha dos 
PAC e os respectivos pontos de ligação entre os elementos 
interessados. 

b . Com que finalidade o Cmt do 1° RI determinou a instalação 
dos PAC? 

R: 

7 . O Cmt do 1° RI previu para o aprofundamento da defesa as re­
giões A, B, C e D (ver Calco anexo n. 2B). 

Qual delas o Sr. julga que, de posse do inimigo, mais compro­
meteria o sistema defensivo do 1° RI ? Por quê? 

R: 

8 . Marque no Calco anexo n. 2B, com uma seta para cada uma, as 
principais direções que podem ser utilizadas pelo inimigo, no ataque 
à posição. 

9 . o' Cmt do 1° RI, para cumprir a sua missão, vai organizar uma 
barragem geral de fogos (fogos finais de proteção) imediatamente 
à frente da LPR. 

a . Quais devem ser as card'cteristicas principais de uma barrag~em 
geral ? 

R : 

b . A que se destina ? 

R : 

c. Que armas fornecem os fogos que constituem a bssatura da 
barragem geral de fogos (fogos finais de proteção)? 

R: 

d . A Artilharia participa dessa barragem geral de !ogos? Como ? 

R: , 
10. Com que finalidade são planejados os fogos longínquos na defesa ? 

Qual a oportunidade dêsses fogos ? . , 

R : 

11 . O Cmt do i 0 RI conta com o apoio da 1a Cia E Cmb + 1°/ la/lOlo 
BECmb. 

Que missões poderão ser atribuídas à Eng à frente de uma LPR 
e no interior de uma posição de resistência ? 

R : 
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12. O Cmt do 1° RI decidiu manter, em reserva, um Bl e elementos 
de CC. 

a. Qua1s as missões gerais de emprêgo de uma reserva '! 

R : 

b . Quai., as ml.'i õcs particulares do CC integrantes de uma rC* 
serva? 

R : 
13. Como o Cml do 1° RI poderá intervir na conduta do combate? 

R : 

14 . Tendo em vi ta a organização do ~;istema de comunicações, que 
ligações o Cmt do 1° RI terã que estabelecer obrigatoriamente? 

R : 

15 . Em qual· dos Bl de 1° ~scalão espera que haja maior número de 
baixas?· 

R: 

16 . No caso estudado, no dc~dobramento dos órgãos de serviços divi­
slonãrio!', devc·se bu"car aproximá·los ou afastil·lo~ da linha de 
combate ? Por quê ., 

R : 

17 . A J& DI anstalou um P Distr Cl I. O processo de recebimento de 
Cl I para o 1° JU será o normal ou haverá imposição do cmprêgo 
da Cia Jnl para entrega às unidades ? • 

R : 

• 
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AOS COLABORADORES ! 

Como COOPERAÇÃO muito preciosa no sentido de faci· 
litar as tarefas de impressão da Revista e, conseqüentemente. 
evitar o atraso de suas edições. solicitamos, encarecida-
mente, aos nossos colaboradores que : · 

l . Dactilograiem. na íntegra. seus trabalhos, utilizando 
UMA Só FACE DAS FóLHAS DE PAPEL e deixando espaço 
duplo entre as linhas. 

2. Destaquem. com letras maiúsculas. o título do artigo. 
O nome do autor (ou seu pseudônimo) deve vir entre o título 
e o texto . 

3 . Coloquem. preferentemente, em fôlhas separadas do 
texto, as figuras. as fotografias, os desenhos. etc .. com as res· 
pectivas leqendas . (No texto. no local desejado, basta uma 
simples referência ao número da figura, fotografia ou de­
senho, correspondente). 

4 . Sempre que possível, desenhem as figura~ a nan· 
quim e em papel vegetal . 

5. Tratando-se de tradução, quando a -fon\e• original 
autorizar a reprodução, citem essa fonte sem esquecer o 
nome do autor do trabalho ; no caso contrário, ol>tenham 
autorização prévia . . 

6 . REVEJAM SEMPRE OS ORIGINAIS observando, rigo­
rosamente, a ortografia oficial (a do "PEQUENO VOCABU· 
LARlO ORTOGRAFICO DA LíNGUA PORTUGUtSA". da 
Academia Brasileira de Letras, dezembro de 1943. Imprensa 
Nacional). 

7 . Assinem a última fôlha e INDIQUEM O ENDERtÇO 
ATUAL para que se possa acusar o recebimento e récilizar 
entendimentos quando necessários. 


